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fOLHA DA JUVENTUDE. óI'gão
oficial do A. J. c.. é o leu jornal.
e o de tôde II. juventude.

Por isso mesmo Iodo jovem pode
e deve colaborar.

O que gosteries de ver na FOLHA
DA JUVENTUDE? O que achas
da mesma ? Tens alguma sugestão
a fazer? O formato do mesmo. os

artigos. as secções. te agradam? Se
não. dize-nos com franqueza. dá-nos
lua opinião que fi receberemos com

p rezer.

Tôde correspondência deve ser

endereçede para S. MIGUEL. Rua
Podre Miguelinh.,. 17 - Neste.
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Finalidades, Esfôrço e Dificuldades da
.

"Folha da Juventude"
A-fim-de melhor esclarecer cer­

tos pareceres que, lartlé então, pare­
cem ser desconhecidos dia maíoría
de nossos �eiltOl'es, nós nos digna­
mos escrever esta página.
Tratar-se de nosso jornal, a "Fo­

lha da Juventude". Muitos de nos­

sos leitores ainda .não .estão a par
de SUélJS fina:1Ldadles, embora já S'f­
tenha dito alguma coisa sôbre €las.
A r!1 ri, portanto, tornamos é'. nepe­
tLT em poucas Imnas o que Já a:J.1-

tes foi dito:
A "Folha da Juventude" é um

jornal essencíalmente democrãtí-
00 ,e suas fi;na,1idad/es são íncentí­

, vél(r e apoiar as ínícíatívas e os di-

SÃO TAMBÉM NOSSOS
COLABORADORES

Em obediência aos princípios de
dever e :praxe, 10 (nOSSO jornal agra­
dece 'e acolhe prazeiTosamente, to­
dos os seus colaboradores. Toda­
via, não devemos descuidar, atri­
buindo a qualidade de colaborador,
unicamente )àqueles que enviam
seus trabalhos devidamente assi­
nados, ou com pseudônimos.

. . Não julguemos assim. IIá ou­
tras formas diversas e possivel­
mente mais eficientes. Sim, por
exemplo, o DD. Diretor da Im­
prensa Oficial do Estado, J. Batis­
ta Pereira, a quem, pela sua co­
nhecida bondade e desinteressada
nobreza de suas ações, <leve esta
folha sua existência, por isso que
uma justa homenagem lhe foi con­
ferida no !primeiro número de sua

elrculaoão.
]<Jm aditamento, outros ddadàos

merecem nossos .elogios. Aqueles
que na composição, na imp�ressão,
corte do papel, enfim, que no fiél

desemp�nho de suas atribuições,
cOlwretlzam, .

realmente, a definiti­
va al)resentaçfio da "Folha da Jll­

vpl�ude Catarinensé". Sim, são
efebvamente ·êstes nossos eficien­
tissimos "celaboradores", êstes
elementos que 'na solid.ão do traba­
lhO, não permanecerão no es'
qnecÍluento, I alheios aos nossos
'Veementes protestos de veneração
a reconhecimento, em '\'ill:'tude do
qUll, levàmos à publicidade os
�ellS hnpresc1ndhreis feitos.
Começando pelo sr. Manoel Piles

1<11\1'ias;' atencioso e distinto chefe
das ,uficinas da lfilprensa ()ficial,
seguem-1M os srs. Agenol' Vieira
Euclides SChlliith, João Silva �
AU1'ino GOdinho, aos' quais, na im­
l>osi"ibilidade de tttna retrihuição
lllaterial, fazemo-la, CÓhhulo, sob
Ui)l aSl'edd'muito môdMtõ, l'en'
6cndo

.

êste sincero preito, ultima'
tIo Com os 'Íl()SSOS ágradeCimi'lltos
J.)ela tão valiosà co.opêráçâo· que
nos tei!). !sido r!ll'oporêÍonãdÜ.
��... DA .RFJD�çAÔ

restos da nossa juventude. Para
tanto, porém, é preciso que haja,
em pr ímeiro IUg1alI', um pouco mais
de entendimento ,en:tJt'e os jovens
catarinenses. Pneeísa-se despertar
em nossa juventude êsse senti­
mento de confraternizaçâo que
tanto tem caracterizado OiS jovens
de alguns estados do Brastl: sir­
vam de exemplo 1)IS gaúchos,

DGda<1'?J.no8, I0nL'etc:'nt0. 1ue 1''10
ternos" '1l11UJ ta "c!spe (tta:!.{�a (It� ah..:��!J.�
çar o objetivo de nossa empreita­
!;la. Não é coisa surpreendente para
ndnguém o fato die� 81e saber que
em nosso meio ju.v.enhl predomina
uma certa índolência, Um certo
desânimo que o 'enfraquece e des­
preetígía. Não se pol(]le, .tarnbém,
esperai!" dJe uma juventude em tal
estado de depressão, êsse senti­
mento de confraternízação que ca­
raoüeríza I()S jovens de outras cída­
dles. Contudo o nosso empenho é
seguido à risca, sincera e íncansà­
veímente. Fazemos o que podemos:
aguardamos, talvez, o dia em que
o encanto se quebre, E quando
esse dia chegar ... Bem, rui então
veremos de quanto a nossa [uven­
tude é capaz, AnlÚes diiS'SO,' nem
uma pala...v.ra ...

Entretanto, uma das causas pri­
mordiais dêste encantamento, e da
qual pntendemos falar aqui com

exclusividade, não é muito difícil
de se ídentífícar. Combatê-la po­
rém não é fácil. Vencê-la é ouasí
impossível. E essa causa todos sa­
bem qual é. É a falita de compreen­
são sístemétíca que houve e que
amda há em nossa cidade, €'1'1,tr,e

jovens de sexo diferente. E isto só
se pode al1lrlib-ui-r a. essa falta de coe­

ducação juvenil, vigente em FIo­
rranópolís, De um lado, fica um

colégio só para moças. De outro,
um colégio só para rapazes ... Um
entrave que se agiganta entre os

jovens dos dails sexos. E o resul­
tad!o é essa falta de compreensão
quje existe entre êles,
«(Imo i-emediar. c:rltT.e'tanto. (.."tp

"'.<i,.aJo ue omsas i E:,tabe}éL8nao a

coeducação entre 06 jovens. E para
tanto, o que é preciso que se faça ?
Confiar na boa vontade dos con­

servadonss da, sstuacâo atual, E
podemos esperar aI}iuffiIa coisa da
sua boa vontade? Não sabemos:
nosso binóculo não. é d'e longo al­
cance . .. Esperemos: dizem que a

pacíência é ° consólo dos que sa­
bem espera,r ...

CONCURSO LIVIMRIA ROSA

CHAMAMOS A ATENÇAO DOS
NOSSOS DISTINTOS LEITORES
PARA O CONCURSO PATROCI­
NADO PELA LIVRARIA ROSA,
NA 5a PÁGINA.

CAMPEQNATO DE X.<\DRES

O sr. Orlando Scarpellí, concei­
tuado comerciante 'e de reconheci­
do valor nos meios '''futebol!ísticos''
desta Capital, o qual contribuiu
com invulgar doação para cons­
truir 'o "Estádio do Figueirense F .

Clude", vem de aquiescer genero­
samente a um apêlo do Clube Cul­
tural Ordem 'e Progresso, para pa­
trocinar um campeonato de' Xa­
clrres, sugerido pela Diretoria de
aludidJo Clube, e que se realizará
enü1e as entidades de idênticas fi­
nalidades.
Para ingressar no referido cer­

tame, a diretoria do Clube em
alusão solicita a Inscrição dos di­
versos Clubes Culturais, logo após
a publicrrção nesta folha, devendo
cada Isociedade apresentar seus
dois melho:J:1es jogadore's. A insfiJri­
çã10 deverá ser feiua por carta ou
oficio, completamente isenta de
qualquer despê'S'a, dirigida à dire·
toria do Clube supra mencionado,
pa'ra o enderêço dêste jo,mal ou
Caixa Postal 51. A-fim·d� evitar su­
posições sôbI'le qua�quer impar-cia­
lidade,,ps regUlamentos e outros
ponrr�enores das partidas serão
discutidos e submetidos à aprova­
ção dos cempetidores.

O vencedor de tôdas as pravá'8
será contemplado com um valies'o
brinde, !lepres.etltado Par Ulh bom
liv;re, :ol'el'écidb .g€Jntilmente pielo
PaJtrocll1ador, senhOr Orlan.do Séai"
pêlui, à qUem ,0 Cl'L�bê CUltural
apresenta grato l'econh·êcirnétlto
por tâo. 'valiosa coopel'açâo.
Apela-ri1os, pOis, âos Cluhes Cul�

ttirais, contrlibuirtmlj COm 'seUs vá,
10]1os08 elémJennos, na par,ticipação
desta competição, pelo qUê anteci­
padarhMte apreSeQ1tàl110S nOSSos
agradecimentos,

A tmU;l.lrtORrA
(Do Clubé (}u,li.ural Ord.em �

�ro'�t\il�$:p) �
I . .

Deixou a direção da "Folha da

Juventude", para continuar seus

estudos no Rio de Janeiro, o jo­
vem Herondíno Macedo, que tanto

contribuiu para o aparecimento
dêste órgão. A êle, que tão esfor­
çado se mostrou, os nossos' agra- .

decimentos e votos de felicidade
nos seus estudos.

� 7.Jrr:}'.�"
�...�

AGRADECIDOS
Acusamos o reroebin1lern.to dó pri­

metro númeJ.'lo da ReviSIta "Voz'es
cj.a Juvên-tucte", dê São Fr:àil'lciSco
do Sul, comemi)ratiVlo do centená­
rilo da fundação daquela cid�de.
Revi'SiDa esta q1,lé alsSürHla em sitias
pá'g'ina:s ;e!ntúsiástiools e fC!'dJente's' os
sel'liUtnento,g ê as aSlpiraç5es da ju­
ventude fra.rtcilS'qu.ertse. Agradece­
mos outrossilh a solicitude de s'eus
dirtgentes e auguraltlOs papa "Vo­
zés dã JÚv;é:l1.'tude" VOltOS Simce'l'os
dle progresso e feljz or:i!ehtação,
:Réoebffil.1os ê ag1radecerrlO's O

"I-dealista". órgãO' .ofkial do Grêmio
Culitura:l '.'Prlof. 'Antónieta tie Bélr·
ros", dó. Instj(tu�o cte Educação d�
Florianópoli.§)

.

,

Assumiu a direção da "Folba <la
JU'\1entude" '0 ilOSSO ap'I'er�iacto cola­

borador, o jovem AntÔnio _t";'ladi.
no. Estamo» certos de que o novo

Diretor muito fará para que a "PÓ"
lha" continue a ser o órgão repre­
sentativo da mocidade culta e es­

tudiosa da nossa terra. POIr cerro,
êle batalhará para que a "Folha da
Juventude" cresça no conceito de
todos os eatarínenses e seja um es­

pêlho do que pode fazer a juventu­
de, quando unida. Felicidades,
pois, é o que lhe desejamos.

ALDO SAGAZ

Por motivo de saúde e múltiplos
afazeres partíeulares, deixou o car­

go de Redator-Chefe dêste órgão o

mui talentoso e esforçado jovem
Aldo Sagaz, que desde o início vi­
nha. pre!3tando a sua valiosa cola­
boração ,à "l<'olha da Juventud,e". A
"Folha", que continuará a contar
com a inteligência esclarecida do
seu ex-Redator-Chl.lfe, agradece 0<1

serviços prestados.
J •

ADEMAR AJ.'\f:ílfRICO MADEIRA

Acaba de Ii.ssUlnir o cargo de Re�
dator·Chefe da "Folha da Juvcu'
tude" o nosso distinto amigo e (!o.
laborador AdeiiUltr Am.êrko M'�\'
doira, de �uja capaCidade para O
cargó temos so�ejas provas.' Jnn�
tamêi1te êofil. Antônio )?aladim)\
coill. de1ilals l'edatores e Com ()
apôio de tôda a 1llOcidade estudio­
sa de nossa terra, esta folba prós.
!;Jeguirá, temos certeza, em sua

camllanha em prol do alevanta­
mento e do melhol' COnhecimento
dos hometJ.& e das CQisas {l� Jl��l�a.
Jerrll, /"
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(2) FOLHA DA JUVENTUDE

LITERA,TURA
Direção de:

SALIM MIGUEL e

c. BOUSFIELD VIEIRA

o TEU OLHAR
Como o oásis em meio do deserto,
É o refúgio do suarento viandante,
Que em sua sombra desca.nsa deslumbrante,
Da jornada estafante ! . . .

,

Como a estrêla D'Alva em céu aberto

Desponta bela, solitárra, brilhante,
Na clara e aíegre manhã estiante,
Ardente, ofuscante ! .

Oomo os pássaros, na mata, em revoada,
Deixam seus ninhos, felizes e contentes,
Saudando o Astro-Rei, em cânticos dolentes,
Suaves e candentes'! ...
Como o violino, na noite enluarada,
Penetra noss'alrna, em ritmos quentes,
Com suas notas lânguidas, furentes,
Melancolicamente ..

Como o farol, que, nas noites de tormenta,
Ilumina a rota do valente marínheiro,
Cortando as trevas do mar desordeiro ...

.
Soberbo, altaneiro !
Como o sol, com seus raios, acalenta,
A tarde, num lampejo derradeiro,
Espargindo lua e calor, belo, fagueiro,
Por campos e outeiros ..

Assim é teu olhar - um oásis que me abriga ...
Um'estrêla aurifulgente - terno CO,1U() o violino,
Penetrante e Incomparável ... Um olhar divino,
Brejeiro, peregrino l ...
É êste o teu olhar - um farol que me abriga ...
A ,trilhar contigo a mesma rota do destmo ...
SuaV'e <lama' QIS pãssaros _. dum palor alabastréno
('-1[: me leva ao dssatínc 1 ...

(J, RONILA
.

<
'

CARNE
Renata Pallottíní

"És pó, e M pó hás de tornar", que importa
Essa ridicula vaidade tua ?
Passam dois namorados pela rua,
5erlio, talvez amanhã carne morta ...

Carne morta... Pensas: e o coração?
E essa alma de que tanto fala o crente ?
Irão também, muito naturalmente,
Nada escapa ao poder da padridão.

Serás depois esqueleto alvejante,
A bôca aberta em riso apavorante,
Mas serás sempre um homem; e demais

Nada, nada mudou, ímícamente
Houve a envolver-te a ossada antigamente
Um pouquinho de carne, e nada mais ...

�r
I

,

os SONETOS
José Pires Zitkuewsz

Nascidos para o bem, Amor, Ternura,
A

.

condensar a voz do pensamento,
Dando mais luz à nossa Vida escura,
Tão cheia de Desgosto � Desalento I

Numa forma de simples contextura,
Expressando os arroubos do Taiento,
Decifrando os mistérios da Natura,
Transformando em .Beleza o Sentimento!

Eis quatro estrofes - Catedral do Verso!
Onde as imagens no fulgor das Rimas '1
São estrêlas a rir num céu diverso!

Dois quartetos apenas, dois tercetos,
Se forem buriladas Obras Prjmas,
Seráo imortais poemas - "Os Sonetos".

JUSTiÇA
mIe roubou um pão:
E o trancaram alguns dias na prisão, ..
t'1E;' aS"'�3'''I'!lou.
Por ciúme,
A mulher querida:
E porisso passou,
Na penítencíáría,
Alguns anos de sua vida ...

,.

Mais tarde, ê1e {loi para a guerra
E deitou mutuas vidas por terra

E seus irmãos- matou,
Sem o menor motivo . .

E, tendo a felicidade de ficar vivo,
l!:1e voltou ...

Que coisa estranha lIhe aconteceu!
Ninguém o chamou dI:! criminoso,
Nem a Policia 10 prendeu! . ..

'

E, em vez do castigo de suas bárbaras ações,
l!lle recebeu
Honrosas oondecorações ! .,

'

C. Bousfield Vieira

PRIMEIRA PARTE Depois (listo, o hediondo vulto
foi embora. Nunca, mais o vi. Ain­
da vive pairando, talvez, no Céu
imenso do Brasil. .. Dolorosa ver­

dade. Triste sina . O Fantasma do
Estado Novo... Até quando, êle
nos assombrará?

A Crônica MIRAGENS
Ç)uando eu acabar de contar

esta história, talvez vocês, caros

leitores, me julguem um sonhador,
.um dêsses rapazes meio desequili­
brados que andam sempre no mun­
do da lua.

Mas esta hístérla é verdaderra,
CII,l?<lS leitores. Aconteceu comigo e
creio que deve ter aconteeído com
muítos de vccés.

�sta histór-ia aconteceu numa
noite. Foi quando eu tentava es'
erever a. crônica desta página. A
uoií,e era inspiradora; convidava a

escrever. Mas ioi êi'h vão que o fiz,
Mi'OS leitores: Do meu lápis não
sala uma Única palavra, Esforcei­
'118; esforcei-me muito. Esfôrço
inútil: tive de paralisar meu tra­
� ,_HH). :ln foi pena, caros leitores;
"0, esperava escrever uma página'
sér ia: pàgjn� r-ealista, slncera, nu ..
plana, . __ �._ ._.1

" +, .

I

Desanimado, quedei-me entris­
tecido. Debruçado sôbre a minha
escrivaninha - cabeça baixa,
fiquei a cismar, a cismar; .abatido,
acabrunhado, na esperança. inútil
de reencetar meu trabalho. Passou­
se meia hora. Passaram-se duas. O
relógio, por .f'im, assinalou uma
hora da madrugada. Nada. Não
consegui escrever mais do que
quatro palavras...

Desesperançado, afinal, srgu! a

cabeça. Mas, oh! coisa espantosa.
Um vulto enorme, medonho, repug­
nante, jazia em pé, diante de mim.
Jtia esearniuhamente da minha,
derrocada, Fitava-me terrível, com

tl>U{ OH.lllX'· malJ.1o�Q, j,vOn�oo, espoc""

ANTôNIO PALADINO

-trall. Fliquei apavorado: seu olhar
írradíava terror, agonia, desalento.
Depois, caí num estado de torpor,
Uma apadia estranha IPOUCO a pou­
co me assaltou, E a indescritível
visão gargalhava, ,garga;llhava...
� Eu sou aquele - diz ia o as�

queroso vulto - que. a boa vnntnde
de (1!lguTIS' 'brasileiros ainda não
conseguiu extinguir. Vivo ainda a

,pêram,buU1I' per êste ímenso país,
No coração de cada jovem brasí­
leiro, está um pouco de mim. Eu
SOU essa timide�, essa indecisão,
essa apat.i», qu transparece de
cada um de vós
� E o te�' lhHUQ? perguntei.
-- Eu '? • .. g'u. sou Q Fantasma

do ll"stai,io Novp,
-

SEGUNDA PkRTE

As Tr�s Imagens

I

Me,ntira... O veículo mais usado
para a vitória... E como os vence..

dores perseguem os' que não men­

tem !. ..

11

.•. morrer e saber, arínuí, qu€!
não Ipassa,mos de pó, .•

III

Ambiri'io. Bem-estar... A mesrns
hi-stória- de todos os homens••. E a
fcJi,cidade, • , Onds @s{4 ?UDESC-FAED-IDCH - COLEÇÃO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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APONTAMENTOS PARA UMA
NOTA SôBRE POESIA E

POETAS

Aulicus

I r-r- A poesia, assim como tôdas
as demais antes le .cíêncías, e tudo
o mais na vida" não é uma coísa
estática fixa. Ela é relativa à épo-,

.... �.,.. ."

ca, ao rneio, as conmçoes SOClalS.

E.la evolui com o homem e com éle
se transforma.
II - No início, a poesia brotava

do seio do povo rude. Era a poesia
popular, as lendas, os mitos. Jor­
rava Iímpída e ;pura. Era o folclo­
re, as tradições populares, que pas­
savam de pai para filho, transmiti­
das de geração em g'ernção.
III - Depois vieram o-s grandes

poemas da antiguidade. Os "V e ..

das", "Mahabarata" e "Ramayana",
dos Hindús; Os "Psalmos" de Da­
vid e os "Cânticos dos Cânticos",
de Salomão, dos Hebreus, letc. Na

Grécia, a "Iliada" e a "Odisséia",
atríbuídas a Homero, são 'epopéias
dos relatos da guerra. de Tróia e

das viagens de Ulisses, colhidos do

povo.
IV - Na lângua latina, Vergtlio,

Ovídio e mais tarde Camões, can­
tarn 'aiS gíórías 'pá,tJrias, louvando as

.guerras le os homens, as descober­

tas e as conquistas. São ainda epo­
péias, pois misturam o real com' o
noticio, ·0 humano com 'o divino,
entrelaçando as ações dos homens
com as divindades.
V - Na idade média 'eram os

menestréis, cavaleiros andantes da

poesia, que percorr iam os castelos
dos nobres, diecla'mandoO e alegran­
do os senhores f.euda;,is.
VI - E vemos a Renascença,

com seus grandes' vujtos, sobres­
saindo Dante (Divina Comédia),
ónde já 000 se 'trata tão somente
de uma epopéia, mas onde se pro­
cura ver e analísae o homem e

suas emoções. Cheio ainda de Oví­
dia, Vergrlío, Homero e outros

tantos, Dante, porém, já traz para
a poesía um sentido novo, uma

contribuição tôda própria e que
muita ínríuêncía irá ter nos poetas
futuros.
VU - Sempre temos escutado

dizer que a poesia não tem função
social, é meramente decorativa.
Nada mais ,errado. A pcesía pode
e deve ser uma arma para melho­
res meios de vida. Chamam-se poe­
taiS os ser,es aéreos, aLheios ao mun­

do e ao que os rodeia. �poca hou­
V1e; ,em que ,po.eta era sinônimo de
V'olubiliaade, de incapaCidade para
o prático, o -obJetivo,. O poeta era

um ser que vivia à parte, no seu

mundo de ,so-nhos e ilusões, sem

olhar o mundo de frente. A uma

p�oa qualque[' Sfe dJizila: "É ipoeta"
e 'pronto, estava classificado entre
os inúteis.
VIII - Para ,essa falha opinião

muito contribuiram eorrentes poé­
ticas que se preocupavam unica­
mente com o buriLamento, com a

be1eza da fOI1ma, ootm a sonoridade
da frasle, com flima (e métrica. Que­
riam faZier com que o verso tivesse
uma cadência quase musicaL Não
lhes interessava que, se analisado,
o verso aparecesse vasio de idéia,
incapaz de oontler um sentido hu­
mano ou, ,sociaL Era a chamada
"poesia de 'Salão", tão ao gosto dos
nossos ultra-românttcos. E quantos
deles ainda existem hoje!
IX - Foi a época dos suicídios,

das loucuras, das mortes prematu­
pas. Muitos chefes citam-se para
esta. COTJiJel>lte (ali co,rrentes). O
maiar 'dê1es, porém, é Byron. No
Brasil tiv,emas muitos dê1es: Casi­
miro de Abl1eu, Fagundes Varela,
Álvaro de Azevedo, etc. Morreram
jovens, intoxicados de bebedeiras,
orgias ·e pessimIsmos, amando a

morte eomo a mais bela das aman-
1ies. Praticava'l3e a "arte pela arte",
a arte s'em finalidad'e, e tôda arte
�ra inú·til.
Muitos' dos nosses poflita-s de

hoje ainda dizem que tôda ar� é
�nú.t1h
x - N'êm ilío'dcli! os 1'0ntâtiéClS,

porém,
.

foram aS'El-�l1'l. F'(lg,®riar.mG·g
citar muitos que, a-pasM"da (!S(lola
que Elegukam, prratilClavam à bOa
j;JMsia, São eX'emplos: Vitor Hugo
� Q nosso Castro Alv€s. Se bem
qUé OústI'O Ai'V'es, sem fuvor aI·
gÚ'ln UIID dos ·nossos maio\fes poe­
táS, tenha 'Sido muitas Yez�s de­
clamatório e ãé afastassa dt:! vêr­
dac1eira poesia, <:l'eve se-r consiítera'
tio o iniciador da pOEBi'li social nd
Brasil.
XI _. Os parnasianos, sê .não ti

p.l.'l:àm 0;$ eXI;(;SSOS 'd?S ro;mft:miCO.;l1
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UM DOCE PARA QUEM
ADIVINHAR •.• Soneto do mês

A. Paladino

Foi num dia dêsses: Saí abafado
da Assembléia... A coisa lá, na­

quele dia, não esteve muito boa,
não- ... Pois bem; depois que saí da
.Ass'embléia, - a cabeça doendo, a

I'iespiração pesada. Não sei, parece
que algum bicho me mordeu por
lá - d�nigi�me apressado, 'eu e um

amigo meu, à nossa tão conceitua­
da e famosa Biblioteca Pública.
Porém, pareal€j que o azar nos

perseguia nêsse dia - a mim e ao

meu amigo. Encontrei lá o sujeito
mais espirito de porco dêste mun­

do. Um rapaz, akíás, que não raro

nos vai cacetear a vida, nêsse am­

biente de silêncio le de respeito
que é o ambiente de uma bibliote­
ca pública. E nêsse dia, o n05'SoO

"amigo" estava uma verdadeira os­

tra . .. Pior que n&s dias anterío­
res.

O rapaz a quem me refiro é um

falador � primeira. É dêsses ti­

pos "gramofônicos", que falam, fa­
lam, às paredes,' ao ar, porque não

encontram uma única pessoa pa­

ciente, que lhes dê um pouco de

atencão. Ri-se sozinho das suas

próprias momíces, fala, brinca ....

Um genuinc "nanem' ... E nós,
as vitimas, as pobres vítimas, que
aturemos as suas rnacaquíces. É

duro, leitor; mas que se há de fa­

zer ? A direção dêsse eSltabeleci­
menta público, ainda não s'€ lem­

brou - ou parede não querer se

1embr<aJr - de por essa "mosca" no
ôlho da rua... Será que é por­

que "ela" "voa" lei Sléli� zumbir em

inglês ? . .. Um doce paro quem
adivinhar quem é o tipo ...

•

tinham porém a preocupação da

perf:eição, do burílamentc da for­

ma, o que muitas vezes truncava o­

sentido da frase e da idéia. Os
simbolistas procuravam "eXpr,imir
pensamentos, estados dalma, por
meio dos l'bje"os que os evoca­

vam.". Usavam � abusavam da

c,'!1.o�Y��1topéja. ·Era tutj� indl)c�S91
em b-umas, -t�ndo que se S\lje�t&"
ao ritmo, ao compasso, à músrca,
Verlaine exclamava: "De la musí-

"que, avant toute chose"...
XII - E veio, quase em nossa

época, a poesia moderna. Ela tem

uma dluctibilídade, uma capacida­
de dle expressão que as outras não
tinham. Liberta a frase. Permite a

expressão de pensamentos 'em fra­
ses escol'reitas, livres, belas. Não
é como as outras correntJes, presa
às fOl1mas rígidas, fixas, pre-esta­
be-lecidas. Tem liberdade e se preo­
cupa com o homem, o meio, as coi­
sas do hOlmem, seu modo de vlver
e pensar. Devassa-lhe o extJerior e

interior. Analisa-o.
XIII - Hoje, o,s poetas não são

mais serres à parte, preocupados
com a beleza € ritmo da fo.rma,
com métriúa e rima, pr,eücupados
em fa2lerem poesias de 'Salão. Hojle,
êles visitam o povo e sofrem com

êle, vêm-lhe OS trabalhos, as lutas,
rus misérias. Olham com olhos hu­
manos para os semelhantes.
XIV - Digam o que quiser:em

üs culnores das ti.elas formas, os

T'eJb'uscaldiOI1eS de ,estilos 'emq;Jolad:O:S,
os que viven1 em tôrres de mar­

fim (e ainda existem alguns dê­
les·). O que não poderão negar é
q�e a maioria dos poetas sle huma­
ni�bu, desceu à terra, e viu e co­

nheceu o seu semelham,te. Olha"{),
não com o1hos ,estranhos, mas com

olhar de igual, de irmão. E os ra­

ros que ,cultuél!m a "a,rte pela artle"
vivem entre fantasmas, num pas­
sado que nã,o mais voltará, esqueci­
dos da beleza que é vivieÍ' il lutai'
e sofrer.
XV - O poeta deve, precisa ser

objetivo,.claro. O poeta deve, preci­
sa ser ]lvre como 0$ pássaros. O
poetil. nao pode estar pl'leso a regri·
nha:s -tGl'Mj a fOl'l:tnula,s prielfixádas.
tlê precISá da!:' f'o�"ma pró;ptia ao,s
$lêUS Pêrt,gaii'üêhtbS_., M�s devê dá!'
tl.J1la !óIlina qtul 'seJa toda sUá, qíl�
nâ:o estêjà (!ontida em iivrns qüe
ensinam à fazer t)desia; PorqUê á
poesia tlâ,o sé' faz; á pÓê.sla "se
sent-ê", Ela é ílh'hfl. l1{�cês.siJdMe do
poeta. Ele deve solJtar as a!ías à
i'!lagi,naçao e d�lxá-la agj�r. Ma;,
nao dlefV'e ·ta:tnbé:n1 permitIr que
essas asas o lev'em para fora dú
mundo,
A poesia e o poeta pertL"llCéh'i ao

ttllmdo e d(:)V0rn 'expri::l1ir o meio
.� �!j!' çond),\lÔtlli em que vive) .I,

PRI EIRA COfV1UNi1ÃO
Grin�üdas e véus brancos, véus
Véus e grinaldas purifícadores,
Vão as Flôres carnais, as alvas
Do sentimento delicado e levr.

de neve,

Flôres

Um luar de pudor, 8'€I:1(;;no e breve,
De ignotos e de prónubos pudores,
Enra nos .pulcros, virginais brancores
Por onde o Amar párabolas descreve ...

Luzes claras e augustas, luzes claras
Douram' dos templos ae sagradas aros,
Na comunhão das riíveas hóstias frias ...

Quando seios pubentes 'estremecem,
Silfas de sonhos de volúpia crescem,

Ondulantes, em fórrnas alvadias ...

HUlVIORISMO A ROSCA FATAL

Calai-vos!

Viajava Bias, o sábio grego,
quando foi surprendído a bordo
por uma tempestade. Entne os

seus companheiros, encontravam­
se alguns de bastante má fama,
que entraram a clamar aos deuses
por auxilio.

- Calai-vos! - exclamou Bias
- Que os deuses nem sonhem que
vindes a bordo.

O homem de Platão

Tendo sabido que Platão definia
o homem como sendo um bípede
sem penas, Diógenes arrancou as

P2!1:laS de um frango e levou-o à
escola do autor da "República"; di-
zendo: ,

-- Eis um" dos f:i:nmens de Pla­
tão !

Problemas fi' "''l(f-!{'I)S

C zrande '1\ �;�., r""l'�''::"V, ocupa­
do na dívulg.>. �

- r18 idéias positi­
vas em file', ,.;<1 e em ciências,
nunca esqueceu o combate às in­
ve'stigaçõ� metafísicas. Jurgava­
as �núteis' ocupações dó passado. E
Desumia: c

- O e.spiritualismo vive inda­
gallldo "quem é o homem ?" '�Para
onde vai '?" "De onde vem ? ... isto
até pay,e.ce filosofia· de passapor­
te ...

Adivinhação
Um caipira carregava um saco

.chlcio de larranj'as e, encontrando­
se com um amigo, pergunta-lhe:
- Si tu adiv"mhá quantas la­

ranja eu levo aqui no saCIO, eu te
dô tôdas aem.
- Du:õenta's, responde o outro.

Antropófagos

qm explorador inglês, na África,
querendo ser delicado, diz a uma

tncligena:
- ACleita o meu bra-ço?
E ela responde:
- Obriga-da, eu já almocei.

Num restaUll:'ante

O freguês - Mas, senhor gar-
90-n, na

.

mi.nha terra, esta abóbora
que o s'enhor me trouxe só é dada
aos por·cos!

O ga:rçon - Aqui também.

Discussão

Três ingleses lestão sentados, há
mais d'e duas horas, no saguãü de
um hotel, ,sem dizerem palavra.
De l'epente, um diz:
- Napoleão foi um grande ge·
neral!. .

P.assa·se um hora e o segVJtldo
responde: '

_. Não foi ttã,Q !
Ca.lam·se. Passa 'se mais uma ho­

ra e então (} tercei1'l0 se levant;a e
di2il
� Vou mudar dI:! hotel. Não

gMto de discussão.

IHlfinit;ãiJ
1d portliguês - Diz.e-ml2 lã, oh

MameI, tu !;labes b .que seja Um mi"
orábio?
2° por;t:ugu€:s � Sel, pois sim: e

turi bichotân pequéno; mM tão pé'"
queria. tão pE'qtte119 1l1eSme'. qüe
um montão dêhs ,db teu tam8;nlw

I. .Ünda se não en;:,::e.rga !

C.' Bousfield Viei:{'a

Há muitos anos - conta meu

pai -- costumaViam '0S cablocos do

tll'�erior [ogair cartas e usar, à
guisa de fíchas, umas delicios-as
roscas de polvilho, que as próprias
esposas dos jogadores faziam. O
sistema era bem interessante €

não dava muito nos bolsos, tanto
que, em quasí tôdas as locahdades
do sertão, era adotado pela maio­
ria dos amantes do, baralho.
Pois bem, certa noite, numa des­

sas engraçadas partidas de cartas,
um dos jogadores conseguiu "lim­
par" 'Os demais, ficando com tôdas
as fichas, quero dizer, as roscas. O
caboclo, contente com a sua esma­

gadora vitória, partiu para casa.
pensando na cara amarrada qu _ os
adversários tinham mostrado,
quando S'f-> despedira d�l,C',� E� ':3.
coisas feias cL'"e devíam estar ó­
zendo déle é!sora. Seguiu pela es­
trada calma é enluarada ...

. �o passar diante do quintal dum
vízínho, onde havia uma bela plan­
tação de a1pim, veio-lhe à men:l.ó�
ria a idéia de surripiar algumas
ra!zes do go.stoSlo Legume, para co·
me-l:as .no dIa segu1nte. Pensado e
fieito. Pulou a cêrca e fez o "ser­
viço" 'em poucos minutos.
No outro dia, porém, 'Ó vizinho

pI'oourou-o de cara feia e disse-lllle:
- Aí em, patife!
- O que, cumpade?
- O que, é? Então vancê veio

robá o mo aipim, n'é?
- Eu, cumpade?! .

- Va,neê, sim! Bonito, n'é ?
- Juro pru Deus, cumpa.de, co-

mo ITum robê aipim ninhum !
- Robô. sim sinhô!
- Mintira, cumpade!
-- Mintira? E essa rosca? - e

o caboclo puxou die baixo do pale­
tó uma das roscas que o ·outro ga�
nhara no baralho.

O homenzinho ficou passado,
Ali estava uma prova cabal do S'eu
delito. Porque d,iabo a deixa,ra cair
lago no quintal do vizinho! Ficou
vermelho como. um camarão. Não
pôde dizer mais uma palavra.

.

- Responde, anda! - conti'
nuou o vizinho - ESlsa res·ca ?
- Bão, n'é, cumpade; só s'i foi

quanct'o m'abaxê pá jumtá aIS raiz
d"aiptm, n'é...

'

------------......_

CORR,ESPONDAM-SÉ COM .

A
FOLHA DA JUVENTUDE E EN­
DERECEM SUAS COLABORA·
ÇÕES A RUA PADRE MIGU'ELl'
·NHO. 11' - NES'1,1A.

. PE1VSAM:J1JNTÔS
Uni Mmem sem paixão oU sem

deseJos debcarLà de ser tim homem,
Holbach

A sabedoda nâo consJste em fá'
zeres ilqrnpre o que queI1êS, mar!
em querel'es ,se.JtiJpre o qUê fazes.

Tolstoi
A teH-cida.ode é tão difíCil? porquê

somos muito difioeis em matéri�
d� f�liddàde.

UDESC-FAED-IDCH - COLEÇÃO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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DO cox'ro "O NOCTIVAGO"

"últirr�",::" páginas" (Do Diário de
Augusto).

O r elõgío da eter-nidade tem
andado mui devagar, acompu­
llb<i.n110 os meus tristes e amar­

go" momentos.

JOSÉ 'l'ITO SILVA

A noite e a vida têm um frio
'nórdico e torturante; já não nece s -

sito de agasalhar-me CiO vento que
sobe as escadas e penetra no, quar­
to e no corpo do meu ser pálido e

d�entio, porque amanhã não mais
hei de sentír o angustiante olhar
do futuro.

_

O cérebro parece um vulcão ou

um mar tempestuoso que me anu­

la o pensamento, porque sinto que
a loucura vem chegando aos pou­
cos e êstes sintomas de dores que
am.dam em meu espímto jamais se

apagarão na vida; entretanto 'fll-:O­
curo escrever algo para que S111l,a
mais calmo 'Ü estado da concíên-
cia.

,

Lá fora nas dobras dos carm­

nhos, os �ães uivam melancõlíca­
mlente e as árvores entoorrn preces
de fantasmagóricos lamentos, e 06

lamPiEIGJ(O'S de gás depsndurados s�esbatem contra os postes na ermi­
dão das ruas, como se tudo, a N�­
tureza, que leu adoro tanto" esti­
vesse tramando, à hora. de mmhas
despedidas ,mistérios e funéreos
acentos, para que as-sim bem .len­
tamente ao encalço dos suspiros,
conte OS pingos de sangue que tur­
gem cnínhas veias, em acessos de
tortura.
Contudo oh! - Natura avara e

incompr,eensível, dêstes instantes
em que levo dos �-onhos o vBrd�
de espcram.ça, o lOIrO dos ma�tl­
rios, a flâmula da de.1'r'.)ta, aSSIm
mesmo eu te adO'l'o, exalço; por­
que amanhã não mais virá em doi­
dos pensamentos o vuLto de uma
Idéia -- a Vida e a Morte de meus

dias, ,e, nem mais poderei cantar
aos l1e-us lagos, à luz poente. do �n­
tardecer, no campo e nas IgreJas,
aos páSisaJros aliger_?s como os meus

des\ejüs, uma cançao ou uma estro­
fe -(]Ie -,s'aLllktdes ardenÚ2s.

_

Sim hás de sentir-me amanha
mais p21rto dos lleus cór,�egüs ame­

nos, (1::1S folhagens maCIas e fres­
cas, orvalhadas, porque que_ro ,c�n"
tal' contigo o hino dos mIsterlOS

naturais, e viver em teus braços
poc1'e�'oso8, no cerne, nas fo.lhas,
nas montanhas, na calma revlVe�­
cênc;a de vidas, na transformaçao
dos cClrpos.
Lá fODa -'0 viernJto ainda arrasta

as fc.lhas sêcas do outono, mo_rtas
pe10 111\1e1"nO frio que se aproxlma,
e as nuvlens no espaço dansam,
em debandadas e correrias loucas,
a dansa das image..."ls já confusas
na ,negridão da noite tormentosa.
Meu sofrer já vai chegando �o

fim, Dorque a cabeça, me éWUn�la,
em ntaI1teladas duras, que dtaq�l �
alguns instantes não mais sentireI
dores.

.

Sim já mão posso me queJxar -
A ()oc�ina fez o efeito dleS�i3.. do, e

a,maEhã, quando o sol 'eslt'vê�' no

nascente, a Natura sa�ldar�l�?
c.imo das montanhas" '71\;en(lO Ja
em seus braços f{)rmidav�l�! no re­

côndito do Nada ou n(') lJlllmO do
Tu'1o que abraçarei contente.

Sii� três hOtas da mactrug�d:J.;
preciso fa2Jer meu passeio dc�""�
deil'o e irei de encontro aos rUl"

dos do 'vendaval noturno buscar
ainda uma inspiração para um so-

nho apenas.
'rIBstõu 'Pronto para a parth"a;

meu barco há de �évar na. popa
nma mensagem de harmoma e. de
2S;-;(,,'an�a para o Desco'!1h�Cl�O,
lJO""'l" meu nOllteiro ser�. indlca<�o

j;)êltÊst;êl� do. Alé!U-pôrto, e, dos
mar'.·s bravlOs Já nao posso t.ertler
fiS bDl'raSCas desencadeadas, nen:
o;; tu..fôes marinos, porque aprendI
� v�r nos oceanos -- o rurno dos
lábt'igos bonahço8o�..

.Âmanhã, quando as brul?1a,� hou­
'vaI'em de�c.ldo sôbn€ a �nd�de, !:l,
de 110V'0 surgir a noite, aI, SIm, 'es­
tÚl"ei voltUl1l1o, a êst� mesmo mun�
db e, er.a forma espmtual, na ,V{)Z
flOs vento'l brandos ou tempesóuo­
sw, lia luz, nas sombras que :,e
.ü:'.'Ll·am e cr�spem ,sem�r'e ,�lals;no ri, ,·ito d'os gnlos, no _l'Dnr: ,;,-lhal
tT.<: r,llc!,as ou no cqrTêr �os r�oj� e

CÓi'fi::g'Ü1S, � poderlel sen�Ir. a feüêl­
dadf e.m sua for'ma maIS purê'.. l�a
VÍr::l inanimadÇi dós seres ll::)tÜi'a1"
e brutos, na ausência de dor, na

letargia dl� sQqh_os que nunca mor"

t'e.t�o;

A. ESTADIA DE UM GRANDE
COUPOS.!.'I'Ol{ NA CAl�ITAL

Mr. Wood

'I'eve Florianópolis ensejo de
hospedar desde fins de fevereiro,'.
o- ellline�te maestro e compositor,
Fernand Jouteux, discípulo predí­
léto do autor de "Manon", Mas-
senet.

.

Nos meios artístíoos, goza o' ma­

estro Joutex de merecida fama,
pelo concurso de s�as f�nas co�­posições que ha muíto vem sena.o

executadas.

A-pesar-da idade que já vai um
pouco avançada, Jout�ux de�frutade um espíritc expansivo e alegre.
Aorccía muito a palestra, e, uma
v'�z iniciada qUaJEJe só ele é quemff�la, atrap�lhadamente, porém,
sôbre os mais variados assuntos
díscerre, com simplicidade e en­

tusiasmo, agradando sem c.ons­
trangímentos os que lhe rodeiam,
Nasceu em Chinon, na Franç�. �e­
monstrando já -na sua infância,
precoce propensão para. a ar�e mu­
sícal, dedícou-se com afinco a lTIJeS­

ma, aperfeiçoando s'e�s estudos no

Conservatório de Paris, onde teve
oportunídade de ser aluno do imor­
tal "Jules Massenet" , célebre com­

positor francês, É Jouteux a1!tor
de mais de 100 obras, vocais e 111S­

trumentais, na maioria cheias _de
brasilídade; são dignas de mençao:
a SiJnficmiJa Brasileira"; "Cant_?s
Brasileiros", premiado pelo Salao
de Música de Paris; enfim, "O Ser­
tão", eminentemente de caráter
nacional, possiv1elmente úni� no

gênero, foi .base�da na Epopeia. de
Canudos, smteuzando suas ll11-

pressões durante 40 anos de per"
manência nos sel'iões do Norte. O
autor visa montar esta última
obra no T,eatro Municipal do Rio,
ainda no ano em curso. "Le R,e­
taux du Marin", uma oena drama­
tica, foi priemiada pela Sociedade
dos Com.positores da França. '

JUVEN'l'UDE

"ATUAI�IDADES"

Aríedam
Em fins de janeiro do ano findo,

entrava em círoulaçâo o primeiro;Úmero da conceituada revista
�'Atualidades". Decorrido algum
üempo, ocorreu a idéia de vis�ta�­
se sua redação, fos,s'€ por. CUrIOSI­

dade, fosse por outro motivo qual­
quer, não importa! O inten,to fO!
realizado na tarde de um sábado,
prevalecendo-se da folga que pro­
porciona a "semana. inglesa".
A diretora da revista, sra. E. L

Kuehne conta com a imprescin­
dível cdoperação de .seu ilu�tre, e.s­
poso, sr. João Kuehne, í'uncicnárío
público. Esperava-se encontrar na

visita, um amplo local de trab�lho,
bem como, um perf1eito e rnoden:lO
aparelhamento impressor. De for:
ma alguma houve surpresa, quan­
do se observou justamente o cori­

trárío: a oficina instalada num P!�­
queno recinto,. servid,a por um pre­
lo não dos mars modernos, e, quase
contundindo-se com um auxiliar
dle redação, o próprio sr

.. Kuehne,
alegre e tranquilamente, .1mpl'll11la
um dos números da revista. C0ll:1
um reduzidíssimo número de aUXI­

liares, cabendo-lhe a m�io>r parte
dia tarefa, com dedicação

.

e
_

aSSI­

duidade compõe, faz a revisao e

imprim�. Como se disse, tudo. c0!ll
o que se deparou, não- constítuín
em absoluto, motivo para desapon­
tamento dor incansável daquele
cidadão,' só comparável àqueles
poucos brasileiro� que, procuram
tirar algo proveitoso daquilo que
a maioria determina "estéril, �m­
possível, dífícultoso, etc",. �Im,
dêss-es pouqtússimos bras�lel1'os,
que 11'0 retiro do trabalh{). nélO me­

(tem sacrifícios para arastar os
obstáculos que lhes embargam ?
passo visando tão somente 1'ea11-
Z8T o' objetivo colimado

...
Nesta áa:-dua ta,refa, vem o s�.

Ku€ihne dlemonstmndo sua capaCI­
dade de trabalho, procurando cada
dia melhorar mais seu órgão men­

sal com o intuito nobllissLmo die
or�ecer uma bôa leittUll'a, !lu­
ma melhor 11eviSfta. Outross�n,I· 'ATUALIDADES" tem ;:;roporclO­
nado 0prt1JlucLades 'p:1ra que os

princi!p�antes Ele iniciem Il'o� s'eus
.. 'nsaios literários; opor<tumdades
estas tão escassas 16.,.'1l nosso meio,
das quais se originàm. a ,'ceve�ação
dos literários nos maj,s vanados
aspectos, 110' dia de a�ar:hã.: Des­
ta forma, ,o mencionaQ.o orgao au­
xilia a preencher uma das lac}l­
nas que enfrenta a nossa boa
gente. ,

ESpiera"se, pois, que o modesto,
mas distinto cidadão, Sor. Kuehne,
e demais dirigentes do citado ór­
gão, ·encontr,em um ambiente �aisam&no no âmbito de suas as.plra­
ções afim de que, conseqUlentemen­
te �omo r!e.sultado de seu valioso
esfôrço, também se possa dispor e

cooprear par-a uma revista que ,es­

teja, oomo realmente tem estado,
à disposição daqueLes que procu­
ram incentivar ,e ins,trui,r-se no

panorama da literatura.
A "ATUALIDADES", os efusivos

encômios de p:1'Osperidades.
--------_ .. _�-- .. _ ...,----

ENVIADO DO PRESIDENTE DO
AI;;RO CLUBE DO BRASIL

O dia 27 de março, veio assina­
lar para o Aéro Clube dp, .Floria­
nópolis, uma silgnificativa data,
Icom a honrosa visita do Dr. Llll­
doro Machado Sa:l1tana, dnviado es-·

pecial do Presidente do Aéro Clube
do Bra,sil, senhor Gamillo Nader.
A recepeção s,e vel'ifi,cou justa­

.mente às 17 hOras daquele ma, pre­
sentes elementos da, diretoria, di­
versos alu.nos, cinegrafistas e visi­
tantes, percorrendo tod�s as de­
'pendênCias daquela entidade. aero­
náutica, prestando s'eu pres.ld�ntetodos' os detalhes que se faZiam
mistér. Na ocasião em que foi ser­
vida uma lauta mesa de cerv,eja _

e
frios usou da palavra em nome do
Aéro' Clube, o dr. Afonso Veiga,
eme com justiça e eXipressão da
verdade, discorreu sObr,e a,s gran­
des obras julga�a8 utópicas, toda�
vta levadas à ree.-lidadoe, pelo Ma­
jor Asteróide Arantes, o qual, sa�

tisfatória e merecrdament� vem

exercendo os. cargos de Presl'dente
e InsLrUtor daquela entLdade;. ou�

trossim, externou a grl1:ta sa-tlsfa�
çào dos componentes. aq r:ferldo
clube, pela pl'eseL.ça do J1uSLre Vl�

1si Lailte.
.

'

..

TerIllinado O aplauso que' suce­
deu às palavras do orador, falou o

distinto dr. Lindoro Santana, yen­
�Ua�dq ,sôbre aSS1Jl!tos 9on;S8rueI\-

FUTURAS CANDIDATAS AO
PRÊMIO NOBEL

C. Bousfield Vieira

.

Não foi, pràpriamell'te, seu g�­
nio mU&Ícal o que o trouxe ao
Brasil. Fez sua primeira viagem
ao Brasil, quando roçava pelos 30
anos, indo ao Ama�o'nas, C�ni.1 .a
intenção de colher llnpre3soes so-

•

bre élIS possibilidades da c1!ltl.�ra do
cacáu. Em virtude dos oostaculos
surgidos, liegressou êl� à: Eurü��amais de uma vez, tOTnandlo a VIr

para o Bmsil, res.pectivamente ao

Pará e Pernambuco, compra<ndo
neste último estado, uma fazenda,
na qual atualmente res.ide �.ua fa-'
núliã. Após ter percorndo Já t00-0
o üEjGitório Nacional, onde vem

realizando uma série de bem suce­

didos concertos, Jouteu:c a?aba de
aparecer em Florianopolls,

, �e:-
111l0nsVranJd'O, não menos, sua hamll­
dade e cauacidade na arte em alu­
s.ão. Na inaugUlmção do Coreto �oJlal'dim Olivleira Belo, em?O ale

março, patrocinada pe10 entao Pre­
feito Munic�pal, CeI. Pedro Lopes
Vieira, Jout?UX, in1pondo-�e_ garbo­
samente, dirigia uma audI�ao com

o concurso da banda da Força Po­
licial, reforçada com elementos do
14° B. C., exibindo algumas .de
suas famosas obras, que. �m�o
agradaram à compact� assl�tenCla
ali presente. Aos 13 �� ab;nl, no

Quartel da Fôrça Pollclal dO� Esr..a­
do ·efietuou nova élipresentaçao, ho­
m�nageando o govemador do. Es­
tado, Dr. Ade�bal Ramos da. Silva.
Aos 10 de mal'Ü, levou a ,efel�o um

gra,nde oancÊ:rto no Teatro Alvaro
de Carvalho, com assistência da
OrquestJ;a Sinfônica 10c�1 a qual
foi coroada de grandJe brIlho.

A Capital tlem pois, hospedado
um estrangeko que, l'econhecendo
a hospitalidade Nacional, tem re­
tribuído, imprimindo um aspecto
de brasilidade em suas ()hras, o

qUle Icontribui aqUi e fóra do P�is,
pai�a pr€stigiar O Brasil no's IDelOS
musicais. .

Admira ver que arté hoj-e, apenas
cínco \EiSioriJtO!'als logiraram conquas­
tal' o Prêmio Nobel de Literatura
- a maior glória a que podem as­

pírar aqueles Que manejam a pe­
na. Mas admira muítc mais obser­
var que, dentre essas cinco repre­
sentarites do belo sexo nas letras,
uma apena-s é sul-�mer1c�na (a
poetisa chilena Gabriela Mistral).
Ora, convenhamos que isto não

fica bem para a Améríca do Sul 'e
muito menos para o Brasil, que
figura ennre as grandes "potências
da Iíteratura".
Mas, não desanimemos. Aliás, o

Brasil já conta com duas escrito­
ras que, dentro de poucos a�'1OS,
serão camdíríatas - e quiçá deten­
duras - ao Prêrnío Nobel. Trata­
se das penas ilustres da SQ"a. Lean­
dro Dupré e' de Susta-na Flag, essas
duas geniais literatas que o nosso
cuuo público tanro aprecia.
A sra. Leandro Dupré, autora de

"Éramos Seis", imortal romance
social que nas dá uma ídéía preci­
sa da mãe braeileíra, é 'Stern dúvi­
da um das expoentes máximos das
]etras americanas em geral. Psico­
Ioga proítmda, ela transporta o co­
nação de seus pers'onaglelll's para o
coração do leitor; faz com que o
leitor chore, quando os seus per­
sonagens choram; ria com êles; e
com êles sofra, E o que torna mais
fina a sua obra é aquela lingua­
gem sutdlíssjma de que só ela mes­
ma sabe USé1Jl'. Quem leu "Éramo's
Seis", "O Romance .de TeI1e2Ja Ber­
nard", "Os Rodrigues", €'tc. bem
pode dizer da profundida<clJe d'a in­
sigS;e: 'esoritora patrícia.

QUq1nto a Susana Flag, êsS/e es­
critor de ta].ento mU!ndi1alme:nte re­

conhec�do, leI? é uma figura tão
excellsa que a noS/sra pena se S'ente
acanhada, ao te0'er-lh6 10uvores.
"NIinha Vida" sua "chef d'oeuvre"
- que tem �ido ultimamem.te a
obra mais fledida l1Jas nossas li­
vrarias - podemos di:Qer que já
OGlllS1itui uma monumento lirterário
à altura de quaisquer "Guerr& G
Paz", "Os MiseráViej!:)" ou "Ulys·
ses". E "lVleu Destino é Pe-sca�"",
outro notável romance de S'us'a-n:a.
tem quasi tanto mérito quanto,

"Minha Vida".
SusalIlJa Flag a�me,s,enva-noS os

tipos femioninos mais 'l'ca'ÍIS que
pOSlSé1Jill'OS canlleae.r. Bot.a·nos 0$
Sleus perSO!lagens, por assim dizer,
nús diante dos oll11os, pe'H-etra.lhes
o fundo da alma. Mostra'nos cenas
que noo empOlgam 'e nos ,ench;ém
die tensão nervosa. E tudo hsto na­
quela !Sua ling1.J..age:m bonilta, que
faz a gente palpitar dJe sensação.
Sim, sem favor· algum, a sa"a.

Leandro Dupré e SUS'éillla F'lag são
a:s maiCJ'6s ie.Xpl'SSsões das letr!Xs
pátrias e que por oerto não tard�­rão mutto a conquLs'ta:r palra o
Brasil o tão ambicionado Prêmio
Nobel de L1terélftura.
Quando isto s<ucecLer, nós então,

filhos diletos desta qUE:r1dta terra
de 8-anta CJ:uz, teremos imenso or­
gUlho dJisso. Britnctpalm,eil1te as
mulheres, que terão mil razões
palra 9uspír8JI', H'Ü pem.s'amem:
"Ah! Uma mulher bra'sileira já

tirou o PrêmiJo Nobel de Literatu­
ra !U
Nota do autor - Si aIguém to­

mar a sério o que eu disse posso
então me cons'irderar um segundo
"RousSleau �ncompreenc1ij(:!Jd'.- --

.. _ ��_.... - ...._-==�
tes à aviacão� No término de sua

. d]ssertaçá;o, frizou nào ign-o:rar os
relevantes serviços do Major Aste­
róide, tanto que, sabado,r disso, era
êle portador de uma lembrança en­
viada ,pelo sr. Camilo Nader, a ,qual,
embora não s·e rev'e,s,tisse de a,pre­
ciável valor material, era, não obs­
,tante, de grande valor represe��a­tivo, e, na solenidade da ocasmo,
sob longo aplauso, ofereceu ao Mae
jar uma iJnsigna dia avia9ã,0� ? qual,
muirno comovIdlo pela SIgnIfIcativa
sunpresa, a"gra.deceu aquel-e hbnron
so gesto.

'. f" tO sr,' CaPlos �raga; m.negrâ JS .Il,
da Ci-nédia, em vIagetn neste Esta.�
do, estando presente àquela h0n18"
nagam, filmou durante algum tem­
po as diversas derp,endêndas do
aerôdil'ohlo.
Ocorreu tudo num ambiente de

perfeita éordialida.de, contribuindo
Mirie.nt,emente para que os com­

ponentes do Aéro Clube local sm­
tam-se jubilosos e honrados �0J?' a
passC\igem d� mais esta auspLClOsa
data.

Bem, Ilada mê falta :pa_ra a lon­
ga vb.[,�em, resta-me partir.

_ .

Aos arnigos deixo
_ 8au�laçoes, .

e

àquela que me fez tao tr��-te ass�j'�l
� deixo apehás Um b�lJO de cm­
mes e um &oluço àe amargura.

Lá fora ainda <) veIi.to arrasta àS
rôlhas sêct:s do outono, :tD0r1tas. pe­lo inve:'no frio que Se aproxIma,
e me :a'I'ráI3ta táimbém pai''<l. ó bar·
quinho que me irá levar ao Das­
con.heciclo�

UDESC-FAED-IDCH - COLEÇÃO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, iF'OLHA DA

A CARTA E' A PRIMAVERA

Manhã fria de inverno. Feia,
Sombria. Silenciosa.
Vento fustigando as árvores e os

b:.ls elétricos. Desolação. 'I'risteza.
Anandono.
A chuva ,tombava com insístén­

da, tambortlando com furor nas

vidraças da "Casa Velha", escor­
rendo depois em delgados e claros
fios de prata, que se iam perder
na calçada. Formavam-se rpequenos
regatos, onde boiavam pontas de
cigarro, cascas de laranja, partícu­
las de ninhos, folhas amareladas '8

secas...
Uma barqu inha de papel, velas

pandas, atirada de uma das jane­
las da "Casa, Velha", corria veloz,
levada pelas águas. Uma criança
loura e pálida, de .longos cabelos e

olhos azuis, seguia-a com os olhos,
batendo palmas...

.

Era um quarto de estudante po­
bre. Uma calma, duas cadeiras, uma
eSCIT'ivaninJha velha, coberta de li­
vros e papéis em desordem.
Sentado numa, das cadeiras, per­

to da escrivaninha, um velho !pija­
ma a lhe cobrir o corpo magro, es­

tava um rapaz que não teria mais
de vinLe anos. Meditava tremendo
de frio. Não f'ôra à aula. E tinha
prova parcial, Mas, que fazer! O
único terno que possuia estava mo­

lhado. Por isto f'ícara na pensão, a

"Casa Velha", como era chamada.
Esperava que o terno enxugasse.

O rapaz estava enregelado. A
princípio, tentara ler. Impossi.vel!
Tampouco pôde estudar. Não S€

concentrava nal Ieitura. Tentou es­
crever. Os dedos rigidos não lhe
obedeciam...
E ficara-se alí a meditar... a

meditar... esquecido...
Olhava, .sern ver, através da ja­

nela coberta de go tícul as de chu­
va, para a fealdade da manhã, Já
fóra. Não via nem as ái veres desf'o­
lhadal:1, llem o réu triston:w, flPP1

os faros f apr['3sados tra.I1S 'untes.
F.rn que m<,{,jUrV2 ? Tul\:ez D.,,�n

tle lllt1:ólTIO o sOLl.be9St1 ! Seu pema­
n�oHto borboleteava elTaáio, sem

fixar-sp em nada. Quanto tempo já
.se pas�aJ'a" Seria a,inda manhã 'I
Ou já era tarde?
................... � .

Não ouviu quando, o carteiro ba­
teu à pOI'ita. Bateu 'Ourtra vez, mais
outra. Inconcientemente, ma,ndou
entralr.

O carteiro era Ulm v,elhinho bai­
xo, vivaiZ, óculos a,cavalados no na­

riz aquilino. Sorria sempre, mos­

tnundo os .cacos dos dentes. E, a-pe­
s:tI:·do :frio, falava muito ,e ràpida­
mente, iOlltando uma torrente de
fUlInaça e iPalavras que o rapaz não
compreendia.

<O veLhin,ho, ·enüm, .cansou-se ,e

parou. Ora bolas, falar pa,r,a as
moscas I Sim senhol!' I
Tiro,u uma rpa,sta de couro de

dentro da capa, abriu-a, extraiu
'Ll'ma carta, colocou-a na mesI­
nha. .. Acendeu od8lJ)0is UIIn cigar­
ro, �hegou a CUlpa a,os ombro,s, pi­
garreou, cumprimentou e saiu.

A Cár,ta - uma carta pequenina
e quadrada, envelÜipe pardo - fi­
cou iongo tempo alí, ao a.lcance da
moo do rapaz. l1lle não se achaVà
Mm ,wra-gem para tira·r as mãos de
baixo do, cobertor com o qual se
.cobrira. Fazia tanto frio que nem
se sentia, com vontade de se mover.
Desej'ari'a peI1ITlJa::t1Ie,cer aH sempre,
sempre. P,ensou que devia abrir a

carta, mas as mãos não obedeciam
ao chamado do cérebro,
"Se eu me transfo,rmasse em es�

tátua, .nu, bela estátua do parque,
não sentiria frio" pensou êl>e. "Ou,
quem sabe se as estátuas Itambém
isente,m ,frio e 'oalor ? Como não es­
t!llrú passandO agora a po'brezinha I
rvwHo .pior do que eu. O frio ,per ...
()orre�lbe todo O corpo nú ,e o von..

to e o geDidà ,ar;oitam"l1a '\
.
Eslremeceu e. 1.\<fp trêmoÍ' gelado

lhe DaSSOll po,r toao o ,COTIVOj lhe
'visi tou veia 1)or veia. SenHa-se nÓ.
to!

.

i,mÓvêl, na rua, fusLiga;dú j)elS.
intelfi'périé. Era-lhe inverno e pa;.
reúia-lhe que toda a sua vida fôrâ,
eJ'éi \:\ Seria um eterno invel'no. Não
f<rnlil"ia nunca a amenidade f)rltna ..

\lél'i1, nerr'l o. caior do sol. l\tesIllO
em nleno verão" o inverno lhe mo",

)',ava nulmá.
Eiobressa\tou-Sê do� PéllSàll'lenlol'i

Q:ut' tiV.eI'il, e vollell fi 1'Mlidatle da
;'.2'� 1·1\.):11r til,

SALIM MIGUEL

Com custo estendeu a mão e pe­

gou na cart�. Abriu-a. Eram duas

tnthas de papel completamente ma­

nuser ítas. Na ponta dos mesmos,
um ninho florido, onde dois passa­
rinhos se olhavam.

(5)

os CA.....Ul\"'HOS DA VIDA BOAS VINDAS AO RE�IO

J. D.

'I'er.co como satélite de nossa

·extstênlçia, a íncenteza, não sabe­
mos quais as surpresas que o ríes­
tino nos reservou, para todos nós.
Uns pcssivelrnenre trilharão cami­
nhos de rosas; outros, caminhos de

espinhos,
Se trilhardes a estrada dos espi­

nhos, tereis que lutar para vencer

todos os obstáculos, todas as vicis­
situdes. Nunca, porém, esmoreçais.
Tende persístência, que com ela

chegareis ao vosso intento.

Se, ao meio da estrada, quiserdes
oair exausto, talvez pelo excesso

de,energia dispendida, não vos dei­
xeis cair, não jogueis por terra to­
das as vossas esperanças, todos os

'Vossos sacrrtícíos: lembrai-vos que
uma parte da jornada, já a levas­
tes vencida, enquanto outros have­
rá que apenas estão iniciando.
Tende perseverança e, se virdes­

que se estão sumindo vossas fôr­
ças, lançai mão dia última gota de
vossa energia moral, dessa energia
que, com sacrifícios ínconmensu­
ráveis, em muitas ocasiões, tem
sido o oásis salvador das vítimas
das hecatombes preparadas pelo
destino .

Cuidado! Se, embora fatigado, se
vos apresentar um cami:nho que
encurte vossa jornada, um cami­
nho que dê margem à perversão,
então é preferível desprezardes es­
ta âncora salvadora e vos deixar
cair inerte, à espera das tempesta­
des Impiedosas e imprevisíveis que
possivelmente cairão sôbre vossa

cabeça, do que galgardes o alvo de
vossas esperanças, servindo-vos
daquele ponto de desvio.
Bela será, e vitoriosa, digna dos

maiores encômios, a vossa chega­
da à meta da Glória, da Felicida­
de, se lá chegardes, não importa
quando, porém, com a alma impo­
luta, livre de manchas, ebúrnea
muito mais clara, e cuja luz res:
plandescenta e perene, servir-vos L
d� arma,contra aqueles que VOE
sao contráríos nos atos f' 'lOS pr"
clicados. Podereis viv'e' . ui'" ,,)
de \'Çis mesmo, e, se B' '(I ",
ti'étrdéS flUlll antro', '. ., (. ,J ,ti., "

"lO!'11, a lnz da VOSSCi J ' ,Lc1
e idoneidade clm'ea:r&"'l u, ,1'••�

aspérrima::, de iluminac ,.

Se vos impUlsionar 6 ci.estL! ��0
caminho de rosas, não vos dt"ixcis
escorregar, se, algum dia, a estra­
da por que trilhais alvorecer ume­
decida pelas chuvas tempestuosas
do destino; de vós, ,pois será exi­
gido o mais ingente dos sacrifícios,
porque, sem nunca terdes r,ecebido
o ba,tismo das lutas insanas pela
existência, sem nunca terdes )?ro­V'ado o fel das infortúnios dificil·
mente possuireis a arma

'

capital
para a defesa: a experiênda, que,
emm:�ada das lutas, nos <dá fôrças
hercu1ea.s palra emergirmos das
alavanches �O!'j'ad<as nas oficinas
do Além.

=t'Meu -querido. ."
Começou a. ler com indiferença.

À medida que lia, porém, como que
tudo se mudava à volta do rapaz.
Sentia-se melhor, mais animado. O
frio corno que se fôra. "Ele" era

"outro", alegre, feliz, amoroso. Da
carta lhe vinha fé, esperança, con­
sólo. Naquela letra feminina, gran­
de e firme, êle viu sonhos, ilusões,
conforto, carinho, amoroso carinho
feminino. Parecia-lhe que pa,ssea­
va Ipor uma campina extensa. e

verdejante, apoiando e apoáado, re­
cebendo e dando fé, confortando e

confortado...
O perfume e o' colorido das flo­

res encharcavam o ambiente.
Era a primavera, a mocidade, o

sonho, a esperança que lhe vinha
com a carta, A carta, aquela carta
era a primavera.

Ele. não mais via a chuva, a tris­
teza da manhã, o céu feio e plúm­
beo, o frio, o quarto ,pobre e mise­
rável. Nãol
ü céu brilhava como em manhãs

prímaver ís: o vento tépido e cari­

cioso soprava; os pássaros gárrulos
soltavam trinados alegres e se

.

amavam; as <árvores reverdeciam e

snnoraram: os humanos eram

melhores e mais alegres : tudo en..:

fim era um perene canto de amor

e alegria, de desejo e ssperança.
Toda a misér-ia, toda a podridão
humana ficava, longe, longe num

passada remotíssimo. Ele avançava
muito, no tempo e no espaço. A

carta era a prfmavera eterna, a paz.
'Seu quarto ínfimo metamorf'o­

seava-se, êle era outro, sentia-se
reviver, porsonalizava-se num

"eu" que traz ia no mais recôndito
do coração. no subconeientc...

A manhã de 27 de março, nO'.<11

esperanças trouxe ao povo de FIo­
rtanópolís, com a nobílíssíma "ini­
ciativa do simpático clube "Akto
Luz": a nova diretoria eleita e em,

possada, levou a efeito a realiza­
cão de um certame náutico. no

qual tomaram parte os ilrês' clu­
bes da Capital: Aldo Luz, Francis­
co Martinelli e Riachuelo, em ho­
menagem ao Oovernadcr do Esta­
do. É, pois, uma atitude digna de
10uvor,· trazendo novas e grandes
perspectivas para o desenvolvi­
mento do remo, até então quase
completamente abandonado.

.. . ... � � ......_.

Risadas criswlinas cortayam o

quarl J. Ele ,'ia um v LlltO feminino

que 38 e' olava da ca1:ta, a,éreo e

sutil, al.vo 8 :é.bVOlSante e y_ue pendia
sôbr,e êle. Os olhos .ternos do vulto

pareciam iluminá"",lo, a voz lhe

sussurrava palavras amenas e boas.
Sentia em sua's mãos outras mãos

que êle aJpertava; em seus lábi.os,
outros lábios que o beija/Vam; UIllS

braços que o apertavam; um corpo

que se lhe oferecia...
A carta era ,como ,que um cha­

mado à vida, um convite para que
deixasse O desespêro. Era assim
como uma amostra de que, se o

mundo pos,sui miséria, fume, po­

dridão, também contém beleza, so­

nhos, risadas infantís e puras, mu­
lheres belas, manhãs primaverís.
Era um apêlo aos pessimistas para
que fossem realistas e enfrentas­
sem a vida com coragem, energia.
Era uma prova de que a natureza

é sábia na sua relatividade. Con­

trabalança tudo para dar oportu­
nidade' aos homens de subirem à
custa dos próprios esforços ...
'Agora êle já não lia na ca'rta. Lia

além da carta, o que leia lhe sugeria,
Ele completava com as suas ideali­

zações a primavera que a cnrta lhe

trouxera. Fazia-o a seu modo, umâ
coisa sua,
E o rapaz revivia. , . m 08 sonhos

voltavain ... E 'a esperança, flor
rediviva, iluminava tudo.,.
Sentado, com os olhos fixos a

imóveis, a carta pendente da mão,
{) pensamento turbilhonante, vendo
denlro de si mesmo, o rapaz sor­

ria-se feliz, esquecido do .frio, çla
manhã feia e chuvosa, das árvores
tristonhas, esqueCido de tudo, sem

recordar o que ali fazia, todo em�

bebido em seu sonho.
"Bendita carta que lhe derá so­

nhos, nsperanr.&s, fé, que lhe trou­
xera a primavera em pleno in­
"(H'DO",

Naquela manhã, o pOV'Ü, em
.massa afluía aos lugares susoetí­
veis de melhor apreciar o desen­
rolar das duras provas, numa tor­
ckía muito entusiástica; a Bai I da
da Fôrça Polioial, destacadamente
contribuiu para abrilhantar a 'em­

polgante festividade esportiva.

AOS CLUBES JUVENiS

Nas cinco provas realizadas,
três vitórias coube ao Ríachuelo e
duas ao Maetlnelli: menos felizes
foram as guarnições do A1dJo Luz,
que não conseguiram alcançar a

liderança em nenhuma das provas.

Todavia, à noive, vencedores e

vencidos, irmãmente reunidos na
Confeitaria Chiquinho, celebra vare.
o grande acontecimento: ressurgia
o 'perna em Florianópolis, corno
outrora. Não f,ef'Jtejavam os ven­
cederes exclusiva e egoístícamente
suas vbtórías, mas' sim, comemora­
vam uma vitória geral, porquanto
o ressurgtmento dia remo na Cap­
tai, significa uma vitória de todos
os remadores e simpatizantes. As­
sim, representantes de todas as en­
ttdades náuticas ali presentes, sem
ressentimentos nem preconceitos,
brindavam com regosí]o e entu­
siasmo; na mais perfeita cordíali­
dade, a glória doo remadores
"Ilhéus".

I
j
I
I

"'idadãos! A.1'ora, cabe pois, r' )
eíxá-lo novam.zite llO esqu�L­

�ll!.':ltO. Gell{� D!(j":"'! iVloddad. I

'(Y.lstitui todos Vós os l·emo.d(Jl.
{.(\ ama'1hã, � De v6s, J·:)y.:..

..

�3, d�
lf.úde:.:n os atlétas do fU:llto! 111'
(tl€V,�i-V0S nos Clubes náUticr';'l,
'raball'w.l Llt.ensivalnente e C0H'i
zêlo para incenlt1var tão salutar
esporte. Formai VOSsas guarniçô"s
e apelai para. os dirigentes dos
Clubes designa.rem e realizarem

• novas competições, as quais VOS
ElstmuliaçãJo tl1>dubiltàve lme!l1te.

Si um regular número se dedi�
cal' com assiduida\ile e boa venta­
dIé, 1mpreterlviEllmen.te, a mocidade,
no des�jD dle sobnessair-se, voltará
suas Vistas para o r,em'o, podendo
assim assistirmos seu desenVOlvi­
mento plI'ogr.essivo e tornar-se uma
realidade espol'1tiva, como foi em
outros dias,

ARIEDAM

CONCURSO "LIVitARIA ROSA"

Temos fi grata satisi'al)ão de levar ao conhecimento dos .í,10S80S dis­
ti.ntns leitores e eo]aboradores, que, a l}artÜ' (1êste número em diante
mantel'á esta Folha um éOncurSo mensal. Será o ínesmo pat1'()()inado
pela conhecida e conceituada ''LIVRARIA ROSA", 88t:abelcida à Rua

Deodoro, u, 33, .nesta Capitalj (lujó proprietário propôs premiar roenc

sahnente com dóis li"l'os: Um para ser sorteado e.ntre os leitores do
trabalho mais votado, seja de que gênero fôrj outro para o au.tor do
traballlõ qUe aléànçar maior número de votos.

Desta fÓi'ma, a "LIVRARIA ROSA", vem contribuir diretamente

para incentivar o ânimo Ide nossos prezados colaboradores. Nós, C'.L."1.

gentes dêste órgão, penhorados formulamos nossos sinceros agradflc,'
mantos e fazemos votos de constan.tes prosperidades.

BASES DO CONCURSO:

1) EnviiilI' o cou{}ún abaixo atê 20 dias depois da salda. do jornaJ•
2) Ao receber-se o coupon, será !> nl.eSmO registrado e nUmerado

por ordelll de recebhnÜ1lto,
3) l:"i. apw.'açito sei'it Ícita ãpôS extl.nção do prazo supra, peia di.'

reçao dêste jo!l'nal, sendó permitida a pí.'esença dê qualquer inter»"""
Sado.

NQmé dó artigo .... , ; ..••• , ...

..

_-'";r� .....

Nomê oU pseti.áÔh.Íino dó á1iim.1

Nome dó lél"f11' .... ", .• i ••.•• ••••• ,.·., •• � •••••••••• Q.�6'�.1I.o.� •• ��

t' �_�"'\1�'�"��·\.��\1I���'�,\\", o �\r.·t�.'i\ ll�
•
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OS RESTOS DA COPA AMIZADE

De um modo geral, o nosso sele­
cionado não soubie cumprír o seu

desempenho nas partidas realiza­
das nos campos indicados pelas
duas federações. Por que? Pergun­
tamos a todos. E a resposta vem

com a maior naturalldade: É a

fallta de organização de nossos T/2-
presentantes. Pois bem, esta é a

verdade: O combinado barriga­
verds estreou bem. Conseguiu do-

-

;minar o adversário, abatendo-o
pelo elevadíssimo escore dJe 6 a 2.
Nesta aloura, a nossa seleção cum­
priu admiravelmenta o seu papel,
como também a F. C. D., que sou­

be corresponder à expectativa,
impressionando a assistência pela
maneira com que 'recebeu os visi­
tantes e altas autoridades. Nada
mais falso. nada mais vergonhoso
dia que aconteceu no "belissímo"
campo da F. C. D., uma vez que
tudo apresentava o aspecto d/e uma
perfesta cooperação. Já l2/s:peráva-

. mos o costumeiro "ponta-pé" nos

desporaístas, pois os nossos dirí­
gentes, os. nossos organizadores,
sempre agem pelo carnínho da de­
sonestidade. Sim, os exemplos são
numerosíssírnos. Não devemos des­
orever os fatos- acontecidos no

passado para não prejudicar a boa
marcha dêsne gl-ande esporte que
se acha em nossa capital ou talvez
em todo o estado, em avançada de­
cadência, mas sim atacar os pre­
sentes casos, abrindo O'S olhos de
nossos desportistas para que se

previnam em casos futuros. Em
Bliumenau, 'começou lentão a falta
de orientação dos iorresponsáV'eis.
A :nossa equipe sof,I'le'U o plt'imeiro
l'levés. A escassês de res'ervas re­

quisitados pela F. C. D., fez com

que os nossos titulal'les se aplicas­
sem a fundo. Cansado, o nosso

oonjunto baqueou pela oontagem
de 5 a 4. Em Curitiba, o :esipetáculo
f:oi pior. A F. C. D. d'es1gmou, como
sempre, os seus reporesentantes
para zelar e ,mimar os nossos atle­
tas. O doespt'lendimento de respon­
sabilidades le a falta de competên­
cia demonstrada por estes indiví­
duos fêz com que os nossos €le·
mentos se exibissem pessimé'.men­
te. O resultado foi o proouto des·
tas lamentávteis ocorrência.s. Slete
tentos a dois, escore êste, que bem
justificou o dies:interêsse de nosso

pveparador, de nossos ori:entadoQ'es,
de nossos organizadores, que não
souberam assumir as suas funções
de dirig�'nrtes. .

S'empre allentos, pots, desportis­
tfllS lé8.ital'l1ne1nses', paka qUJe, em pll'Ó­
x�os compromi'ssos, não nos su­
oooa o mesmo.

---------------------------------------:p-�-�----------------------------------------------------------------------------

í' GUARDA-CHUVA DO
JUV:ÊNCIO

(Especial para a "Folha da Ju­
ventude") .

Silveira Júnior

NOTA DA REDAÇÃO - Cha­
mames a atenção de nossos preza­
dos �eitJOr€ls palra o ÍlntereSlSalntíssi­
mo. trabalho ,de Silve�a Júnior, "O
Cuarda-Ohuwa dle Juvêndo", que
apresentamos neste número.
Silveira Júnior, sobejamente co­

nhecido nos nossos meios [orna­
lilst!itos vencedor de diV1er8'OS con­

onrsos 'em revistas' do R�o de Ja­
neiro sle'.cl"ewto do Centro Cultu­
ral cie Itajad, aéto funoírrnârio do
Banco Imco, é um nome que dis­
pensa maiores apresentações, Sua
projeção nas letras, já agora pod�:
se dizer vítoríosa, tem-se feito a

custa de esfôrço e ímteligência. DD­
rso de um estãlo próprto, límpído e

escorreito, possui a medida justa
do conto moderno. Seus contos
são como que msoantâneos, foca­
lizando ,trechos' 'da vida, analizan­
do e dissecando tipos.
"O Guarda-Chuva do Juvêncío",

trabalho que ora apresentamos, es­
crito ,eStptecia,lIInentJe para a "Folha
da Juventude", é típíco do modo

. dle escrever de Silveira Júnior -

um pedaço, um rápido momento
da vida transportarío plella sua pe­
na ágil para o papel - e que dá
ao leLtor uma visão doo possíbtlí­
d'ades do autor.

*

* *

Era inverno. Um domingo. Ju-
vêncio, que é 9aJCristão, Unha vin-'
do bater taS ave---ma,r.i.a.s. Depois,
va.rrera 'a tgreja . .A:rrumaóJ:1a o altar,
eElpalnaJI'la os castiçais, ,substnuia as
Vielas para o dlia seguin.tJe'. Tinha
feito tudo. Encaminharacse' parra a

porta. Um frio oortante, com um

vento flIimda f:raco 'e UJffi céu de teto
baixo, prenunciravam bonasca. Ju­
vênciro micia a sua jornada de vol­
Da e, somell'tJe depois dle algurrn
tJempo, se 1ernbra d/e qoo esqueoera

.

o guaT<:lla'chuva .. Devia de estar na
maçéllIleta do_ pOll'lta que dá prô
oonrsiSltórJo. Voltou. Tinha pensadlo
oerto: l'Iealo:nente, ali estava o guar­
da-chuva de ·ca.bo recurvo die me­

tal côr de prata enzinabrada.
Um po,rmemor: ootre a hora da

aiVIemaJr1a e a saiÍoo de Juvênc10 a

praça da igl'leja se a,pinhava de
gente. Moços e moças, prá lá e prá
cá, no "j)OOti�1g" d/e antJes. do cine­
ma. O Sla!cristão terila plleferido sair
por uma rUla ·erma, mas, disDanrte
de' Sli mesmo, dIe embrulho com os

S!ffilS pemsramentos, só se achara
depois de enV'olvildo pelo turbilhão
de dlorrul1gueiros; só se apercebera
do povaréu, depois de alguns en­

contrões. Afmal, voltar agora, já
era tão dififil, como continuar. E
t10i andJando cada V'ez mais encabu­
l!(lJd!o no meLo do pOV'O. Na sua

idéia, paJl\scira-lhe que todio munde
lestaVla rilncLo dêlJe. Não lhe saia da
cabeça que era um favorr que os

grã-finos esvavfllm fazenlo, permi­
tindo que ê1e, o JuvênCliIO Sacris·
tãJo., passass'e por ali. O velhinho
q'UlalSi agrad'eciJa a "gel11erosidade"
dos r1oaço's (sim, no vle'r de Ju"
vêncLo, aqUlillJo tudo eram uns "ri·
caças"). De qualquer forma, "êles"
estavam permitindo que Juvêncio
fôsse prá Calsa plelo mesl1110 cami­
nho ...
Ia pensando assim, quando vhu

todio ltllU/ndo em diSiparadla, aos eg­
barvos. Iltllfllg:tlliO'll logo uma briga
1Je1a. Aglora os po.liciais haviam de
enV'olvê-Io no pega. Oom certleza
cheganiELm perto dêle e gudunha"
riam o seu braço com um grito:
- 'I1ej,e p!leso. O senhor também

ajudou a encrenca.
E teve vontad!e de cO!J:'l1e.r, mas

f�cou oom mMo. Aí mesmo é' que
ntUnca mais oonseguiria provar a
sua inrocênc�a,
_ Si o senhor não tinha :nwa

tJéil'n a briga, por gUie então oor-
1:16U 't
TU/dia �O mnqwltlOu o rtêrêbro

de Juvêncfo . .A�OrãJ por' U1tllado,
tinha sildo bom. aquela fu.'S:!J. Pê1élt!l
l:nel1Ots assim, êles não haviam de
petdlet tem.po a olhá-lo; ':1 rir do
seu PO,I1tê, .

80 dlepoils de se ver mais ou
h'AMoS livre dia 'oonfliio imaginário
é que o hOmel1Zinho nótôu qUle o

Pe'&80:D corr1a, .mas era da _çhuva
e ia prá baixo (Las márquises.
Juvêncio suspirou aliNiadô . I *

Realmente, uns pingos eúvi@zados
fonam-se multlplieao.ldOI ln'Ultipli­
ç�c,to,.,

BILHETES PAULLST..:\S

CAItRüS OFJGIAIS

SOCIEDADE DE CULTURA
MUSICAL

A Sociedade de Cultura Musical,
desta Capital, \I1em satísratõrla­
mente correspcmdendo às expecta­
tivas do público f1orianop0litalJ1o.
A prova do exposto está constata­
da nos sucessos ínínterruptos dos
inúmeros concertos realizados na

Capital e mesmo fóra: cada audi­

ção, ínovjtaveimente, reveste-se de
mai:s uma glória para a aludida
sociedade.
À competência dos componentes

.

da ativa diretoria, alia-se o ínegâ­
vel profundo conhecimento e bôa
'vor�tade do grande maestro Jorge
Kiaszas como bem se observou pe­
las c�q'llLstals dOIS êÜ� o:bt�dos,
engram.diecendJo o nome oa Socíeda­
die Musical. O recinto do Teatro AI­

varo de Carvalho, já não mais com­

porta bem acomodada a ,s�leta �s­
sístêncla, tendo já acontecído, nao

só uma vez, ,pel'lmanecer.de pe uma

apreciável parte dos espectadores,
e, as prolongadas salvas de palmas
corroboram expressIve.m'ente a sa-

tisfação do auditório.
.,.

Não satisfeitos seus dirigentes
com o bastante que já têm feito,
delibera'mm mui judiciosamente
não restríngír suas atividades so­
mente à apresentação d.e �oncêr.
tos: estabeãeceram a cnaçao di�
um curso musical noturno, gratu;­
tio e sxtensívo a todos, sem a mi­

nima distinção, onde possam as

pessoas interessadas na aprendiza­

gern e no ap€rfelçoament? mu.sI­
oaís 'sartisfaZier seus desejos e in­

clm�cões donde, muitas ve:zJes,

surgem ,bs gênios que vivem na

obscuridade.
.

Logo na iniciativa �o proJeto,. a
apresentação de candldato� satls­

:l1ez plenamemte a expectatIva da'

quela dil'eção, cujo número .ele­
vou-se consideràv.elmente acrp:a
do que se esperava, em conseguen­
cia do que flOram criados maIS' de

U/m curso.' Passado já u!'ll ano de

pr,omissores resultad.os,. os alunos

que concluiram .o pnm21ro ano de

ensino, já s'll�met�r!3'm-�e. '�os exa­

mes para a ",a. s,en1e, lJIlwla�do"se
novamente as aulas no mes de

maio.
l' A.

Do que acitma ficou foca.lzauo,
constata-se que a refer�da �oci�da.
dle não tem permanecIdo 1I1éltlva,
e além de suas finalidadoes ess,en·

clais vem altruisticamente pres·
tando in,estimável asslsltencia cu�­
tUlral, dando amenizada ,()Ipo�t1;lm­
dade aOS apreciadores da mus'�ca,
ccmtr1buindo e ampliando, assI�,
a difusão desta arte em nossoO mela

social.
Quanto ao pro�essor e �aestr'(),

sr. Jorg;e Kaszás, �ndispeJ?-savel se

torna qualquer coment�rlO a res­

peito; não h� quem nao co,?-heça
suas aptidoes na ai1'1Je aqUI alu-
dida.

. .

Tão benemérito empreéndImen-
to mereCle, poiS, a solidn�i:e�a�� d�
todos, afim de que a f,el�z IJI1lCIa'Ü­

va dos dirig·enueos da socledJade em

apreço, ,seja coroAda de magnos
êxitos, porque, para. tão _ nobre. e

desinteressada orgamzaçao SOCial,
'Outra coisa nãü se poderia desejar.

LANÇAMENTO nA PEDRA I'UN-
DA�1ENTAL DO "COLÉGIO

BARRIGA·VERDE"
A juV'enrtude de Florianópolis

sente·se devéras satisfeita e reco­

nhecida, com a solenidade do lan·
çamento da pedra fuoolamental da
Sociedade ColégIo Barriga-Verd!e,
levada à realidade em IOde maio,
aproveitJandJo,se o dia daquela sig­
nificativa data.

O ato Vlerificou"se às 16 horas,
presentes o Governador do Esta­
dOj Dr. Aderbal Ramos da Silva,
altas autO!t'hlaJd'es civis :e militares,
CeI. Pedro Lopes Vieira, que pre­
siidia o alto, e o dr. Alfredo Dama6-
cena da Silva, preside�t.e da socie·
dade em realização. '

.

H8Jstead� o Pavilhão Nacional,_
com o Hino executado pelo 14 B, C.,
usou da palavra o dr, Dámasoeno,
em cujo brilhantJe c1d,scursó, focali·
zou a íH�cessidadlê qUê s,e fázia
m�stét de um tão nObr,e e'l11preI2n'
ditnentó. Sáliêhtoti que a privação
de urn estab1ecimehto dêSlbe gêne­
ro hikl poderia ofêi'éC'& àrnplas
oportunidades. aos comerciários,
1nclustr,Mrios, f\mcionl'Ír1às plibli'
coS; étC., que l.ab1;.tá111 nas hôrns
do dia para sl.la Slubsistência, todá­
viá, desejosos 'ii! maio-r cultura e
tlesenvolvimênto ihteloctui.tL
Ao Reu disclirSo, ''l'>�húe ova·,

clonélJuo

p.
éros

Pl'Ie.'
p'rocedéi.\o

se ato recolhimento,' das, jar-
.p;a;is e "outros 00.1. o em. s'e·

>

;li : �

A. S. C.

A V I S o
Avisámos que só serão aCeitos o:; at·ti·

gos que vierem devidamente assinados (!
não nos responsabilizamos pel.oS concei­
tos emitidos nos mesmoS. Os artigos, mes­
mo OS não publicados, não serão devol­
vidos.

Renata Pallottini

Está muito em moda, hoje, aqui
em São Paulo, o Ford invariável­
mente negro e brilhante, dír ígído
por um "ohauffeur" maneiroso e

elegante (também negro, mas não
brilhante); é o carro orícial de
chapa branquinha, que tem pode­
res milagrosos sõore os sinais e

ínspetores de trânsito. Caso ínte­
ressante : quando um carro oficial, •

levando Madame Fulana de Tal, vai
por uma preferencial a 80 Km. por
hora e chega a uni cruzamento, um
súbito daltonismo ataca o "ehauf­
fer" e êste vê um sinal verde onde
está' sinal verme1ho; mais ínteres­
sante : o guarda de trânsito, repen­
tinamente perturbado 'Por ,terrível
miopia ahsolutarnente não conse­

gue ve; o número da "branquinha:'.
.tilsnômenos óticos, amigos, fenô­
menOls ótíoos.. .

Atualmente, nenhum velho
.
(ve­

�ho disse eu ? Perdão, decrépIto !)
ofi�ial da Fôrça Pública quer re­

formar-se depois de algumas deze­
nas de anos de serviço. Reformar­
se ? E o carro oficial? Quem tra?-s­
portaria os bem nutridos �O quilos
de madame até ao cabeleíro ou a

"rrm.l1ltcUlne" ? Ref1ormalr·slel, \o�a,
ora I

.

O carro oficial manda na ':Ida
da gente. Quando o pobre pll;ullSlta
de hoje levanta-se, eVa/I pra rua,

lPede a Deus Ique o proteJa
.

dêl>s
"moI1didas" dos amigos, do dIabO
e dos ,CCllrros oficiais... E priMi­
paLrnente dos carro,s o.fitciais...
Sim, porque êles se,rvem palra levrur
.a "madalme" à f,eira, o seu coronel
ao Jockey e o .pobre tr.al_lseu�te ao

ne,crotério. O carro ofICIal e uma

praga ofi,ci.al, reluzente. e. bem la­

vada . .ou i1nelhor, relIglQsamente
falando., é uma das bênçãos que
Alah lançou sôbre a .cabeça de seus

fil,hos 'Paulistas, sob a fOirma de

paralel'e(pipedos...

A sat�sfa1,;ão do. primeiro mo­

mento dU'>:'{}l..l pO'lJlClO. Juvêndo vi�­
se agora cari10 que num palco, so-

2Jtnho peJo meio da rua, q�e a cJ:.u­
vinha tentava molhar. FICOU pIOr
flIgora -- pensou. TO,dos ?S presen·
tes haviaJm de olha-lo millscreta­
InI€\nlte. Só de se j,eunbrar disslo, o

pobre homem sente uma onda de
carol' afioguear-lhe o- rosto. E �m
latejaT cflIdenciadJo como �m pm­
guewo empola-lhe as tempo�as.
QU:Íls aJbrigaT1S1e numa maTqUIs.e.
Não da chuva, maIS da suposta ga­
lhofa dio IPOVO. Depois resolV\eu
que não. Iria emborn. Mal tmha
acabado de tomar esta última re­

so1ução, qUflllldo uma I'eofirega de

vento, empUlrra,ooo uma pancada
dágua t!t'ouxe-1hte à idtéia do guar­
da-ch�va. Meter,Slel·ia debaixo do

agasalha, puxá-l'o-�a _alté em ci�a
da ca,beça e, ass,i.n1, nao enXiergalI'la
ninguém a lhe fiaZle!t' troça.
Foi da idéia à execucão: puxou

o velho guard'a·ohuva, "desengati­
lhau aquela molinha, levou de.pon"
ta à frtslnte, salcudiu-o para que as

domaiS se separassem e.. . nislto o

V/ento :Dez o resto: com uma fúria
louCa, .ilnv8Jdilu o pano, infi:ou-o e,
num safanão, aTmou e revirou a

aI1mação ,e a fa0endla, pOT pouco
nã'Ü le'Vandlo de armsto ° seu d'ôno.
Sbmentja nês'se instante o povo

dJeu pela presença de Juvêncio ...
U'la moça, 'OOlmO qUle acometida

dle súbito a'taque de riso, bate nou­

tra e aponta o homem de guarda­
chuva revirado. A outra abr'e a

bôca e, s,em podler falar, tmnsmite
também por mimica a noticia à
viziJnha. Por fim, o riso contagia a

to.d08. Moços e moças, velho e ve­
lha,s escancaram-se e, sem mais
poder rir, batem pé, guincham e
urram. Choram e suspi,ram de tan­
'tio rir, A praça se transforma nu­
ma mult�diro arquejalllitle, frenéti­
ca, llIervosa pelo exces'S'o de riso.
Riem. ê apbt11tam. Prá fa1ar não çlá.
Enquanto ioSso o JuV'ênciro, chi­

cO'beado pel,o agt1:&loei..rc, com. a cal­
ça malhada, oo}a;ndlo na barriga da
pêl.'i'iá, (J_!t.UH'll M'l"êbartadô pêra gmll"·
dia-chuva e em vâ.o tentan'do diês·
vtrá·lo, célJinilnhá. hU!tl1 trOlte �êt{J,
achinoàlhatdo é Só, oUvllhdb Umá
chua-chuá de risos e dê gritos.
TratUSlid'O de DflInrta vergonhá, o

velho segue obed1ente, püxado pe­
to seu. rebe1de abrigo, amora gro­
tes'calnel"lte em forma de flor, pOIt'
\lima rUa qiJJJé pão �e ;W;lba mais de
ct'mllll1rjd!à I I

..
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gütda lançada a pedra fundamen­
tal pelo Dr. .MLerbal Ramos da
Silva, ato ê·ste muito aplaudido.
A iniciativa é realmente nobre e

valiosa. Tem e mereoe o a'Pôio de
todos que trabalham pela crescen­

te cultura do 11IOss'Ü povo. O oon·

úe>ntamento e regosijo é geral e

dignos de touvor são a atitude e o

esfôrco das d!igníss�os ditrigentes
daquela futura entidade de ensino
secundário, pois, muito embora o

ensino primáTio tenha alcançado
relatiVlo.s progressos, aqueLe não
tem permaneddo 'ao alcanee de
todlos.
Dr. ALfredo Damasceno da Silva,

Oe1. Lo'pes Vieira e demais diri-.
gentes, não esmoTlecei diante dos
obstálculos que por ventura sur­

jam, como é qe. hábito �

em todo
Ulobre empr,eenduúento; saú prova­
ções que dewm. se,r remo'Vi'das, às
VJB21es, com algum sacrifício; con·
tinuai sem inte.rrupção a vossa
grande obra. Saibam senhOres, que

.

a grata mocidoo'é estudântil está,
ao vosso lado e 'V'os apóia. O Colé·
gio Barriga-verde é cons1derado já.
U/ma r,ealLd$.dê é V'em pl'ie'e1ich��'
mrta làúuna que Sê verrifica é1'rt
nosso meio, pl'oj:>6rcionan{ilo �:Jl�
jo pál'a os .dlê��VOl'lecid'os â.é hot'�
rios màis propicios. Uma plêiad�
de jovens ,está disposta a inceritif
va,r a solidariedádte .em pró I do qUe!
v,ás be� O }l1ereceis; apelai, pois,
SI ptleCISO for.
Aptes€'"iltahdo esta "F'óthaB sua.

inteira solidar'iédade; âimeja quê
os t1�àbalhús sejarn coronc10s de
sucessivos ê2éitos, agradecendo sin­
neramente ·�os dirigentes da 50(1ia'
da,4� ColégiO 13an'j�a"V�rr:l�1
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